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Não-se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer individuo 
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fi simplesverdade de factos 
EX.» SR. DIRECTOR DO "ECOS DE CACIA” 

Recebi ha dias, junto com 
a minha correspondencia, um, 

maço com jornais, o que es- 
tranhei muito, pois não era 
costume receber assim os pe- 
riodicos de que sou assinante, 

Embora ávido de noticias 
dos que me são caros, com a 
curiosidade estimulada, come- 
cei por abrir esse maço, que 
continha os nº. 973-975 e 976 
do semanario «Jornal de Al- 
bergariar, sendo apenas me- 
tade do primeiro numero, cer-| 
tamente para fugir ao exces- 
so do peso de um porte e, 
consequentemente, ao paga- 
mento de duas franquias. 

Mal abrio maço, deparei 
logo com um negro e largo 
traço a craiom, ein arco abati- 

do, como cuptila a um artigo, 
para assim melhor chamar a 
atenção, na duvida de que o 
seu titulo, apesar de feito com 
letra bem garrafal, não fosse 
o suficiente. Vejo os outros 
ntmeros e encontro precisa- 
mente a mesma coisa; traços 
semelhantes encimando titulos 
bastante garrafais. De relance, 
noto que se trata do mesmo 
assunto com prenúncio de'ma- 
levolencia e guardo a sua Jei- 
tura para melhor ocasião; ti- 
nha que fazer e os artigos e- 
1aim jongos. 

Só á noite, depois de aca- 
bados os meus afazeres, é que 
pude então ler esses jornais. 
Não me tinha enganado. 

Julguei a principio que os 
jornais me tivessem sido en- 
dereçados pela redacção para 
sua assinatura mas a final ti- 
nha-me enganado, pois alem 
de ser só a metade do nº. 973, 
havia ainda o salto de um nu- 
mero, o que certamente não 
teria acontecido se de facto 
tivessem sido enviados da ori- 
gem. Reconhecendo assim es- 
tar em erro sobre tal suposi- 
ção, procurei nesses jornais 
ualquer nota que me disses- 

se o autor de tão grande gen- 
tileza mas não encontrei nada; 
o proprio carimbo do correio 
estava ilegivel. 
Os artigos para que se me cha- 
mava a atenção, versavam so- 

bre um caso de perjurio que 
ha mêses foi anunciado nos 
grandes diarios, tendo como 

    

  

protagonista» Dr. Santos Reis, 
quando esse medico se encon- 
trava na cadeia de Albergaria- 
a-Velha. Quem Iê esses diari- 
os, deve ter visto tambem, ma- 
is tarde, os desmentidos que 
foram publicadosnos mesmos, 
depois de finda a prisão pre- 
ventiva daquele medico. 

No Nº. 88 do «Ecos de Ca- 
ciar veio «um verdadeiro filho 
de Angeja» com o mesmo 
assunto á baila, fazendo um 
grande aranzel, dizendo que 
o Dr. Santos Reis não era um 
perseguido mas sim um perse- 
guidor e que, em Angeja, não 
fervilhava odio contra o Dr. 
Santos Reis mas sim existia o 
sentimento geral de defesa da 
má dignidade e socego, quan- 
do a final de contas se destila- 
vaem odio contra esse medi- 
co, patenteando assim a ver- 
dade nua e crua, bem contra 
o seu designio, diga-se em 
abono da verdade. 

“No numero: seguinte do 
Ecos apareceu «um filho de 
Angeja» a refutar-lhe o seu fal- 
so burilado com a demonstra- 
ção veráz dos factos e de tal 
forma que, o bom do amigo 
«um verdadeiro filo de An- 
gejar meteu a viola no saco. 

Alem de tudo isso, conhe- 
ço ainda o meio de Angeja e 
assim posso avaliar melhor do 
que se pode tecer em volta do 
Dr. Santos Reis do que aque- 
les que só conhecem as noti- 
cias dos jornais. 

Pensando na historia do en- 
vio do macinho dos jornais 
de Albergaria, depois do que 
deixo explicado, facilmente se 
chega á conclusão de que foi 
enviado por algum dos ami- 
gos intimos do Dr. Santos 
Reis, pois branco é, galinha o 
põe. 

Nada tenho com o caso do 
Dr. Santos Reis nem mesmo 
pretendo defende-lo, devo fri- 
sar, mas sim a verdade como 
é justo. 
Como túdo indica que os 

tres artigos publicados nos 
jornais de Albergaria, que ti- 
veram a gentileza de me en- 
viar, são da mesma pena do 
«um verdadeiro filho de An- 
geja» (do que tiraria as duvi- 
das se estivesse na terra, indo: 
á bruxa de Ângeja, que tanta 

nomeada tem) embora auxilia 
do na sua nobre missão por 
algum colega e se apresentem 
com pseudonimos diferentes, 
marcando talvez num deles a 
sua profissão de verdade, volto 
á vaca fria, já que «um filhode 
Angejar não foi completo. 

Ora se em Angeja existe o 
sentir ento geral de defesa da 
má dignidade e socego e não 
odio contra o Dr. Santos Reis, 
como afirma o «um verdadei- 
ro filho de Angejar, como é 
que se compreende, e expli- 
ca que, havendo ali quem te- 
nha cortado ou mandado cor- 
tar as pernas a um cadaver pa- 
ra assim poder encerra-lo nu- 
ma urna que tinha e de que 
se desejava desfazer, visto que, 
peias dimensões da mesma, 
dificil seria ver-se livre dela de 
outra forma, revelando desta 
maneira a falta completa de 
sentimentos e o verdadeiro 
instincto de fera gananciosa; 
que havendo ali quem tenha 
assaltado o campo sagrado do 
cemiterio para danificar e pro- 
fanar O jazigo em que se en- 
contravam os restos mortais 
de'um inocente; filho do Dr. 
Santos Reis, não havendo na- 
da, absolutamente nada que 
possa lavar tais manchas, gra- 
vadas para sempre nos perga- 
minhos dos lepras; que haven- 
do ali quem tenha cortado vi- 
nhas, arrancado linguas a va- 
cas, incendiado cabanas, agre- 
dido á traição, roubado bezer- 
ros e cera das festas, desfalca- 
do as bandejas dos peditorios; 
quem tenha ido provocar e in- 
sultar pessoas.de bem a suas 
proprias casas e estabelecimen- 
tos, etc., etc., etc., não tenha 
despertado até hoje do seu le- 
targio esse sentimento geral de 
defesa da má dignidade e so- 
cego contra o Dr. Santos Reis, 
que nada disso tem pratica- 
do? 

Não será esse triste, rosario 
de feitos verdadeiros sim mas 
inqualificaveis mais doque in- 
dignos e não. contituirão ver-! 
dadeiro desassocego, ou por- 
ventura dignificam e tranquili- 
zam, uma terra? Se dignificam 
e tranquilizam, então está 

  

  bem; a explicação está dada, 
a compreensão é completa, 
Não existe odio contra o Dr.   

Santos Reis. 
Nesses casos é que a Im- 

prensa tinha o dever moral de 
procurar a profilaxia, defen- 
dendo a higiene social. 

Os jornais de Albergaria, 
repito, que tiveram a gentileza 
de me enviar, teem sobre o ca- 
so Dr. Santos Reis muita par- 
ra e muito pouca uva. 

No primeiro numero, «um 
advogado» esfarrapa-se pela 
comichão da lepra num portu- 
guês baixo e tão baixamente 
que fala até numa senhora, 
para ver se assim fere melhor 
o alvo. 

E, com referencia a grama- 
tica, diz o roto ao nu: Porque 
não te vestes tu? 

Como não 'é grande prosa- 
dor, talvez seja um bom lírico 
e melhor seria então que nos 
cantasse a celebre aria CAL Y- 
NICA das suas victorias. 

No segundo numero, omes- 
mo menuapresentado por «um 
e outro”. 

No terceiro numero, “ainda 
o mesmo menu, já aborrecido, 
apresentado por Z, abreviatu- 
ra talvez de alguma infernal. 

Como, aperitivo, apresenta 
o caso da rua 20 de Abril, que 
vem muito: a proposito, em 
confronto com o do Dr. San- 
tos Reis. 

Diz o senhor Z no seu pre- 
ambulo que: 
“Teria o caixeiro sido victima 
da fatalidade 
mentos 
consciente e determinada?”. do 
“A policia propoz-se respon- 
der á pergunta. Investigou, co- 
ligiu factos, aproximou. cir- 
cunstancias e apontou um no-" 
me como o do presumido au- 
tor.” 
«Veio o julgamento, e esse 
acontecimento, que tanto apai- 
xonou a opinião publica, cul: 
minou no depoimento do me- 
retriz Olivia que, inflexivel ás 
ameaças, incorrutivel ao di- 
nheiro e fria e. direita. como 
uma espada acusou, acusou 
sempre!» 
“A opinião publica colocou 
esta mulher mum plinto lumi- 
noso. Foi a carne palpitante e 
simpatica das criações de Mir- 
beau,. 
«O fenomeno : impressionou 
toda a gente, que emudeceu 

dos aconteci- 
ou duma, vontade 

para que ecoasse sem desvio 
a sua voz quasi divina.» 
“O Seculo ergueu-a a altura 
da sua primeira coluna e le- 
vou-a a muitas centenas de la- 

res que a adotaram como di- 
decta filha da verdade.” 

“Caiu o pano sobre o dra- 
ma.” 

“Nisto um grito rouco, de 
arripiar a alma, de gelar o san- 
gue, de crispar os nervos ou- 
viu-se para nos dizer que O 
homem que nesse julgamento 
foí condenado está inocentel» 

“Houve um erro. judicia- 
rio!» 

“Foi tudo iludido, desde a 
opinião publica ao tribunal,» 

“Um homem com: respon- 
sabilidades de direcção pediu 
a outros que calassem a ver- 
dade, para não comprometer 
um amigo.” 

“Com o silencio destes e a 
voz da meretriz condenou-se 
um inocente,” 

Faltou-lhon porem a parte 
preponderante do jornalismo, 
que tão essencial é no caso. E 
para que ela não falte e se pe- 
se bem, poupando-me a ma- 
çadas, a seguir transcrevo o 
que dizia o artigo de fundo do 
diario da Capital «Novidades» 
no seu numero de 8 de Abril 
ultimo: 

Por mais de uma vez temos 
cerberado a maléfica influência 
oxercida pelas reportugens sen- 
sacionais da chamada grande 
imprensa, destinadas a adular o 
gôsto row ântico do público, e 
anteciparido-se é enbstituindo-se 
quanta vez à neção imparcial é 
serena da justiça, que é feita por 
homens e por isso influenciada 
e muitas vezes desorientada pelo 
ambiente criado pela mesma in- 
prensa. Este abuso de publicida- 
de; porque de abuso se trata, re- 
presenta um atraso da nossa im- 
prensa, que consagra us primei- 
tas paginas a qualquer -ocori ên- 
eia de viela, vou Anlicamente ex- 
plorada, deixando tanta vez de 
versar-os grandes problomas cu 
de celebrar condignamento Os 
feitos de valor, Exerce tal explo- 
ração jornalistica na psicologia 
da multidão uma influência per- 
niciosa, poiso vulgo medo o va- 
lor dos acontecimentos pela jm- 
portaneia que lhes dão e o que 
êle vê é consagrar ao assassino 
de qualquer colureja páginas in- 
teiras, como se fôsse prantoada a 
perda de hercina. O que 6le vê 
é a celebridade alcançada nas 
colunas dus guzetas por qual- 

  
 



quer bandido vulgar : 
Que sdmira que a virtude ee- 

condida e humilde ehégue a 
coneluir que vada vále, vendo 
tanta sensação causada por um 
crime que, na maior parte dos 
cusos, não é mais do que o elo 
tortinal do uma cadeia de tau- 
tos centros?! 

A purturbação exercida na 
consciência pública por êsses re- 
atos é temerosa, nada lie resis- 
te, e a prova aí a temos na des- 
coberta qne acaba de faz=r-se de 
um mamfesto érro judiciário de 
que foi vitima um guarda da se- 
gurança pública. 

U verdadeiro autor, as teste- 
“ munhas presenciais é o encobri- 

dor deixaram que sôbre a cabe- 
ça de um inocente se desenca- 
deusso a tormenta das paixões 
populares ignóbilmente desonca- 
dendas o servidas pela chamada 
grande imprensa. 

E porquê? Era a ânsia de jus- 
tiça? » 

Nem isso, ao menos. O inocen- 
te era um agente da nutoridade 
e, atacando-o, fazendo-o ennde- 
nar, era afinal a autoridade que 
êla representava quem se dese- 
javaauingir, Acertaalturanatimosto- 
ra tornara-se tão densa que já 
eram mais as paixões exarceba- 
das da multidão do que a justi- 
ça serena que julgava. O verda- 
deiro criminoso alarpadara-se. 
Um nome fôra atirado áa pai- 
xões da turba e déle a roporta- 
gem n sensação encarregou-se 
do fazer um criminoso, 

Faltavam provas concluden- 
tes? 

Não importava: a turba formu- 
Jura a sua dicisão, condenara an- 
tecipidamente o inocente, Podia 
a grande imprensa ou o faro da 
sua reportagem enganar-se? Se 
ola o dizia, so ela condenava. ti- 
nha de ser assim. O próprio juiz 
do tribunal teria de vergar-se, 
aliás no dia seguinto os nomes 
dos magistrados que ousassem 
contrariar as paixõss deseneadia- 
das, seriam apontados á multi- 
dão como parciais encubridores 
dos erimes cometidos pela poli- 
eia. Faltavam pravas concluden- 
tes? Havia só uma testemuuha, 
suspeita pelo seu comportamento 
moral? 

Que importava isso! À impren- 
Ba, a graude imprensa se euval- 
regaria de inutilizar todos os pre- 
ceitos jurídicos como coisas ve- 
lhas e obsolutas. 
Uma testemunha que conde- 

nava, valia mais de que seis que 
absolviam. Era uma rameira? 
Que importava? Seria promovida 
pela chamada grande imprensa 
a heroina, mais do que isso, a di- 
vindade infalível, 4 deusa da ra- 
zão à que rendem culto as lur- 
bas apaixonadas ds todos os teim- 
pos... 

A grande imprensa levaria a 
multidão a reuder-lho eulto e a 
desfolhar-lhe flores... E os ofi- 
ciais que briosamente tinham de- 
posto a verdade eram tachados 
de pareiais e o inocente, coberto 
da impropérios, coudenado ao 
degrêdo..., 

Isto passou-se há poucos me- 
ses. Todos nós vivemos essa at- 
mosfera malsã e perniciosa 

E que diz agora essa grande 
imprensa? : 

Diz que a justiça se enganou, 
que os inquiridores não sonbe- 
ram averiguar a verdade; nem os 
magistrados disceram a Justiça... 
Há apenas uma inocente: ola! Ela 
é que não tem culpa; ela a gran- 

de ré dêste verdadeiro crime, ela 
que roubou a sstenidade aos jul- 
gadores, ela que moveu as pai- 
xões populares, acumulando sus- 
peitas sôbre o inocente e conde- 
nando-o antes de o tribunal ter 
tido tempo de examinar calman- 
tes as provas, ela que glorificou 
a rameira como hourada e heroi- 
es nortadora da verdade... ela, 
u granito ré uão tem culpa! 

O érro judiciário foi acima de 
tudo obra sua, foi a consequência 
dos s-us abusos... Desta vez a 
cum qliência perniciosa tornos se 
eviduute, mus quantas outras que, 

Notas a Lapis 

A DOR 
  

  

A Dôr é causada pelos er- 
ros de uma sociedade precon- 
ceituosa, egoísta, falseadora 
das leis que régea Vida... 

Se o nosso semelhante per- 
manece á mercê de injustiças, 
desumanidades e odios. 
Pelos maus; condenado com 
reservas pelos injustos, — é 
porque a Dôr é o fruto dos 
homens... 

Pois, o sofrimento é como 
o Oceano, enorme e grandio- 
so. 

A mãe e a esposa choram 

te ceifou. 
Outros sentem a Dôr quelhes 
causa a miseria, sem terem 
pão para a bôca nem farrapos 
que lhes tapem as carnes. E 
outros, ainda, são eternos so- 

fredores da mentira , 
E tanta gente sofre... E mui- 

ta gente não pensa em suavi- 
sar a Dôr dos outros... 

Por isso Antero do Quental 
escreveu: 

«O coração tem dois quar- 
tos. Nêles moram sem se ver, 
n'um a Dôr, noutro o Prazer. 

Quando o Prazer no seu 
quarto acorda cheio desardor, 

no seu adormece a Dôr. 
Cuidado, Prazer, cautela... 
Fala e ri, mas devagar, 
Não vás a Dôr acordar.» 

  

Aos nossos assinan- 

tes do Brasil e Alricas 
Pedimos a finêsa aos nos- 

sos assinantes de mandarem- 
satisfazer as suas assinatiu- 
ras, pois o “Ecos de Cacia” 
apenas vive delas, finêsa essa 
que, desde já, muito agrade, 
cemos 

  

por menos claras, não são menos 
maléficas e socialmente dissol; 
ventes? 

Oxalá os que têm responsabi- 
lidades soubessem colher a lição! 
que sai do acontecido para coibir 
os abusos da imprensa que, po- 
dendo é devendo ser o verbo da 
consciência pública, se converte 
tão facilmente na grande ré, des 
vairadora da opinião e incitadora 
das mais baixas paixões. 

Trata-se de um caso inves- 
tigado pela policia e julgado. 
Reconhece o senhor Z que foi 
tudo iludido, desde a opinião 
publica ao tribunal, sendo de 
arrepiar a alma, de gelar o san- 
gue, de crispar os netvos es- 
se grito rouco de que, nesse 
julgamento, foi condenado um 
inocente. O porquê, que se a- 
bsteve de dizer, lê-se clara- 
mente no artigo das “Novida- 
des” que deixo transcrito. 

O caso da rua 20 de Abril, 
já passou em julgado. Pode-se 
dizer que Gouveia é um cri- 
minoso, embora as segundas 
investigações pareçam mostrar 
a sua inccencia, que só será 
de verdade quando proclama- 
da pelo tribunal competente, 

Agradecendo a publicação, 
promete não roubar-lhe mais 
espaço, etc. 

Lx. Maio de 1932. 

João 1. C. Machado. 

      
  

  

[o filho e o marido que a mor- 

ECOS DE CACIA 

Importação de trigo exatigo 
  

Recortamos dos jornais este boca- 
dinho. 
«O governo vai autorisar a impor- 
tação de 15.000 quilogramas de tri- 
go em Maio e 20.000 em Junho. 
Cada quilo paga na Alfandega de 
Lisboa 72 centavos e na da Porto 
70 centavos.» 

Quer isto dizer que algum 
ouro vai sair do paiz para a 
compra de trigo 

Não será facil conseguir-se 
que tenhamos em Portugal tri- 
go que baste ao consumo in- 
terno, mas fazendo cumptir a 
rigor o decreto que prohibe à 
plantação de novas vinhas, es- 
ta situação virá em breves a- 
nos a mudificar-se, se nos ter- 
renos araveis [ôr semeiado 
trigo ou mesmo milho. Com 
os maquinismos agricolas que 
ora temos, e com os adubos 
quimicos deve intensificar-se 
as suas sementeiras, pondo de 
lado por largos anos a planta- 
ção de vinhas. 

O vinho bebido em: dema- 
sia Calisa sempre transtorno 
nos cerebros e nos organis- 
mos, e a tuberculose não deve 
ser estranha a ingerencia do 
vinho nos estomagos despro- 
vido dos alimentos, pois que 
geralmente os alcoolicos pela 
contração do esofago comem 
pouco, se é que, com o vicio 
do vinho conseguem intrudo- 
zir no estomago alguma comi- 
da. 

Devem atentar nisto os la- 
vradores, pondo por agora de 
parte a plantação de mais vi- 
nhas, pois a saida é nula e o 
seu preço baixo. 

Se depois do pão a Educa- 
çãoé a primeira necessidade 
do Homem eduguem-se os ho- 
mens a trabalhar a terra para 
que nos dê pão em abundan- 
cia, para que bem alimentados 
todos possamos infrentar esse 
terrivel mal disimador que é a 
tuberculose. 

Acabarão assim as lamuri- 
de que os adubos estão ca- 

     

  

   

  

té , que a mão d'óbra caris- 
Sima é, quemão se procuram 
mercados estrangeiros onde se 
possam colapar Os nossos vi- 
nhos. Assim tambem os mi- 
xordeiros estrangeiros deixa- 
rão de exportar 08 seus vinhos 
como originarios de Portugal. 

1 

»” NC: 
pugsarrasas Tre 

As obras na Igreja 
=X—x== 

Continuam com certa ativida- 
de as obras de que ja fizemos re- 
ferencia nos altares do Coração 
de Maria, e no Mór cujas obras 
ficaram assentes em uma reiúnião 
pela comissão central das Pasto» 
ras realisado no ano p. p. 
- Teve lugar no domingo 22 do 
corrente uma nova reúnião em 

|casa do Ex.mº Sr. Conselheiro 
Nunes da Silva pela comissão 
central das Pastoras, para esta 
deliberar as obras a fazer nalgre- 
ja, de que tanto a mesma cares- 
se. 

Ficou assente, de que a restan- 
te quantia das obras actuaes, que 
deve sêr para cima de 5 mil es- 
cudos seja aplicado em azulejo, 
para ser revestido o interior da 
mesma em toda a volta, 

Pêna é, a cóta desponivel ser 
tão deminuta para tal melhora- 
mento, pois que no nosso modo 
de vêr vai sêr um dos primei- 
ros melhoramentos que ali se te- 

lem feito, 

      

Notas a Lapis .. 

Bespondendo.. 

  

Pessoa amiga enviou-nos uns 
versos sem som nem tom, da 
autoria de um seu amigo que 
certos jornais chamam poeta... 
e que no nosso tambem tem ti- 
do, guarida. 4 

Ora a Poesia é uma fada ma- 
ravilhosa!... Reveste todas as 
fórmas e todos os sentimentos 
exprime. 

Umas-vezes é linda zagala cor- 
rendo descuidada por montes e 
veigas. Trepa alcantís salta vala- 
dos, desce a deveza, escuta o tri- 
nar dos passarinhos saltitando 
de ramo em ramo, brinca com o 
cordeiro, colhe os malmequeres 
silvestre, mira-se na corrente, re- 
clina-se na relva e, afagada pe- 
los zetiros, adormece por fim so- 
bre o cabeçal de florês. E" a po- 
esia campestre ou pastoril. 

Outras vezes é válída amazo- 
na, cheia de mavestade e belaza, 
em carro aereo, numa das mãos 
os fastos dos povos, a outra a 
tuba soncrosa, cantando amores, 
guerras e feitos, e levando aos 
confins da terra os nomes dos 
herois, E" a poesia épica, 

Virgem de faces pálidas, ei-la| 
á sombra do chorão, d rraman- 
do prantos sobre a pedra: de um 
tumulo num ermo cemiterio. E” 
a elegiaca, 
Com os cabelos desentrança- 

dos, vêmo-la depois donzela de 
formosura celeste soltar ao ven- 
too canto mavioso, desferir da 
lira sons divinais, mas lego com 
maguada vóz, ei-la a gemer quei- 
xas, suspirando amóres... Leva 
a mão ao peito, solta um grito, 
arroja-se aos astros com olhos 
chamejantes e baixa 48 terra de- 
bulhada em lagrimas, E'- a poe- 
sia lírica. 

Mestra de rosto amavel, já ri- 
sonho, põe-se a instruir, a des- 
crever com deleitosa candura, E 
a didactica. 

Correndo espavorida, de ma- 
deixas soltas, vem contar-nos 
horrores e desgraças, que nos 
arrancar lagrimas. 

E'a poesia tragica, 
Convertendo-se de repente em 

rapariguita travessa, de olhar ma- 
licioso, com chistes e admanes 
engraçados, faz-nos rir a ban- 
deiras despregadas, E" a poesia 
cómica. 

Criança traquina, aperrando 
um velho, faz travessuras, solta 
risadas com cambientes de ino- 
cencia e malícia, E' à epigrama- 
tica. k 

E logo, matrona grave, mãi 
severa, tomando semblante aus- 
tero, eila a castigar vicios, a 
corrigir defeitos. E' a satírica 

Sem melindre para quem quer 
que seja-—os versos recebidos 
tambem teem significação:-E a 
poesia asuativa. 

Pensamento 

A consciencia ainda é consi- 
derada «oiro de lei» na constra- 
taria da vida humana, quando se 
tratade saber o valor dos cara- 
cteres e o moral dos cidadãos. 

A.C. 

  

Uontra a Tuberculose 

Luta-se contra a Tubercu- 
lose: com trabalho regrado, 
boa alimentação, repouso in- 
dispensavel e vida ao ar livre. 

* o? 

Moços, a saude e a felici- 
dade das vossas familias, de- 
pende do vosso vigor. Não 

|gasteis inutilmente a saude, 
x 

As mãos mais limpas estão 
carregadas de micróbios, La- 
vai-as a míudo, especialmen- 
tc antes de comer. 

Extrema barbaridade 

! Foi debaixo do sentimento 
do maior assombro etambem 
repiilsa Eque eu! li têrfapareci- 
do o filho do celebre e desdi- 
tôso aviador Lindbergh, mas, 
morto. Morto e quasi um es- 
queleto demagrinho que esta- 
va. 

Lê-se isto, e quasi não se 
acredita, tal é a monstruosida- 

de do facto. Qual seria o mo- 
bildo rapto? Seria da parte de 

bandidos do género com a 
mira na sôma do resgáte, ou 
seria da parte do celebre ban- 
dido o contrabandista Al-Ca- 
pone agora sob prisão, para, 
por meio do filhinho do avia- 

idor, conseguir aliberdade? De 
qualquer das partes, está con- 
sumada à inacreditavel e es- 
Hupenda barbaridade. Isto, em 
pleno seculo das luzes. Isto 
«em plena America do Norte, 
paíz onde a civilisação está 

| na vanguarda, A—pesár — de 
lá existira «cadeira electrica, » 
nem mesmo isso lhes serve de 
freio para lhes - esfriar os ani- 
mos, quando pensam em pra- 
ticar a sangue frio, actos co- 
mo este d que, todo o mumn- 
do é testemunha!! 

Mas tem que sêr testemiu- 
nha impassível, pois 0 sexe- 
reito» dos tais «gangsters» é 
tão grande, a sua disciplina 
tão perfeita e a sua organisa- 
ção é tão completa, que, uma 
vez dáda a ordem de matar a 
criancinha, dificilmente se ca- 
berá ao certo, qual o seu au- 
tor. E conscientes assim na 
sua «força» caminham ovan- 
tes na sena do crime; nem da 
fantástica “cadeira clectrica 
teem mêdo,» 

Antes mesmo que as auto- 
ridades Americanas tivessem 
prêso Al-Capóne, (e com mui- 
ta razão o fizeram), não era 
isso motivo para que um ino- 
cente fosse assim sacrificado 
covardemente. Vêjam ao que 
a celebridade conduz. Um ho- 
mem, com perícia e tambem 
com bôa dóse de sorte, atra- 
vessa o Atlantico de Neva 
York a Paríz. 

Ganha celebridade com es- 
se feito. Casa-se, e desse ca- 
samento nasce-lhe um. filho. 

E tambem por esse tempo 
preso um bandido, por de- 
fraudar o estado em atos de 
contrabando e desrespeito á 
lei. Uma vez na cadeia, dá or- 
rem aos Seus sequazes para 
raptarem a sobredita criança, 
para, por esse meio, ver se le- 
va O governo a permitir a sua 
soltura Vê que se enganara em 
tal supór, ea criança aparece 
morta. 

Em certos casos vê-se, cla- 
ramente que, a civilisação se 
pode figurar em um arco de 
circulo incompleto, o qual, 
quanto mais avança, mais se 
aproxima do seu início, como 
no presente. Se Lindbergh não 
enloquecer em face do filhinho 
morto, terá infelizmente a a- 
companhal'o por toda a vida, 
um enormissimo desgosto. 
Quasi dá vontade de mandar 

a civilisação á fava, e fazer 
como Robinson Crozuá: ir vi- 
ver para uma Ilha, a onde a 
maldade seja desconhecida. 

Arg sus 
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Escolas 

Templos de luz e de bem! 
Monumentos, que se erguem 

à memoria civilização dos po- 
vos! 

Há tempos, uma pequena via- 
gem que fiz por algumas terras, 
já um tanto serranas, tive ocasi- 
ão de presencear, que belas e 
importantes escolas, se erguiam 
para a instrução popular. 

Escolas oficiais, mandadas cons- 
truir por esses benemeritos, que 
à causa da civilização dos povos, 
teem ligado todo o-seu-interes- 
se; 

Aqui, entre nós, tambem en- 
contramos alguns desses templos 
da luz e do bem, devido tambem 
á benemerencia particular. 

Nesses templos, a instrução 
mi. istrada ás crianças de tenra 
idade, é, como que tirando-as de 
uma escuridão perpetua. 

Bem hajam pois, esses bene- 
meritos, que pelo paiz alem des- 
de o Conde de Ferreira, coutros 
tantos, até aos nossos dias, ofe- 
receram ao Estado esses templos 
da luz e do bem. 

Pena é, que os poderes publi- 
cos não tomem bem à «serio a 
a instrução em Portugal, não só 
auxiliando-a com os-seus cofres, 
como tambem obrigando todos 
os pais de familia-a mandarem 
os seus filhos 4 Escola aplican- 
do-lhe multas ou até prisão, pois 
muitos há, que dizem ainda que 
seus filhos não precisam saber 
lér para nada, É 

Nao há direito, de assim dei- 
xar as crianças sem a luz da ins- 
trução! Assim como não hátam= 
bem direito, de antes dessas cri- 
anças completarem os dez anos, 
metelos nessas fabricas e oafici 
nas, esfarçaudo-as com trabalhos 
raraes, em suma, em qualquer 
especis de trabalho, pois seria 
um crims de lesa-humanidade, 
exigir dessas crianças, o que elas 
não podem fazer, a não ser con- 
tribuir, que essas crianças a pou- 
co e potico se vão definhando, 
concorrendo assim para o ani- 
quilamento da raça. 

Não se deixe pois, que essas 
crianças trabalhem até á idade 
citada, e mandem-nas para a Es- 
cola, pois nos tres anos compre- 
endidos entre os sete e os dez| 
anos, muito podem aprender e 
lucrar, tomando assim à luz do 

irito que mais tarde tãô pre- 
ciosa lhes será. E 

Pais de familia, atentai bem 
neste vosso dever, pois tendessó 
a lucrar com a instrução de vos- 
sos filhos, e tendes a perder com 
algum trabalho que eles vos fa- 
çam, antes que o possam fazer. 

E” por isso leitores, que a Es- 
cola não só é o Templo da luze 
do bem, como tambem só pode 
considerar monumentos grandio- 
sos e mundiais, que servem pa- 
ra perpetuar a glorificação aos 
grandes benemeritos, e aos Esta- 
dos que à causa-se dedicam. 

4* 
No passado dia 22 a apreciada 

Banda dos Bombeirós Volunta- 
rios de Ovar, deu um explendi-, 
do concerto no elegante coreto, 
que se ergue no jardim da Pra- 
ça 5 de Outubro (Campos), que 
decorreu brilhante, tendoa “pre- 
sensea-lo, uma numerosa assisten- 
cia, não só de apaixonados da 
bela arte, como de muitas pes- 
soas que até ali foram por sim- 
ples distração, ou passatempo. 

Louvavel iniciativa, que mui- 
tas vezes se devia repetir, não 
só pela mesma Banda como tam- 
bem com o concurso, da Banda 
Ovarense pois davam á nossa 
terra um aspecto mais citadino, 

OVAR 24-5-932, 

PINHO. 

   

Proce-so d'imprensa 

Em 25 p. p. foi distribuido-na 
Comurca d'Albergaria a- Velha um 
processo d'esta natureza contra o 
nosso colega «Jornal d'Aibergarian 
em que é autor o Sr, Dr. Santos 
Reis, 

Dizem-nos que mais se segui- 
rão. .. À à dês 

Nós tambem iamos sendo cyi- 
climas d'uns escrevinhadores que 
julgavam que o nosso despreten: 
cioso Jornal era vazadoiro publi- 
co, pois, até nem a responsabili- 
dade queriam tomar da prosa 
que nos mandavam. 

  

“Graça Nossa, 

a censurar à minha mãe? 
Ele:--Tenho! Não ter ela ficado 

solteiras se à / ) 
» 

* 

Que tal vão ra tpegocios? 
Menos mál! Vendo pombos cor- 

veios! 
E nunca perdes? 
Não.porque os pombos. que 

vendo de manhã voltam a noite, 
e então pelo menos as, pombas 
que teem manlia de raposa. 

* * 
* 

NO TRIBUNAL:- 
O reu é casado? 
Porquê? O sr. juiz tem alguma 

filha para me dár. 

Sud-Expresso 

Artur Fernandes 

Feira do bi- 
vro 

  

  

Vai realizar-se no proximo 
dia 26 do corrente, no Rocio 
de Lisboa, a feira do livro, 
que, ao desejo dos interessa- 
dos, durará algumas semanas. 

Como é uma iniciativa sim- 
patica da Associação dos-Li- 
vreiros de Portuvale que vem 
debelar um pouco a crise an- 
gustiosa que afecta o merça- 
do do livro, espera-se que a 
Feira do Livro seja uma se- 
melhança da tradicional... 
feira da ladra, mas mais pro- 
longada. 

Nas placas orienta! e cen- 
tral do Rocio serão construi- 
das amplas barracas. em dis- 
posição agradavel, aonde as 
casas editoras de Lisboa, Por- 
to, Coimbra, eic. vão expor á 
venda livros da nossa melhor 
literatura é espera-se que o- 
bras de arte e verdadeiras pre- 
ciosidades bibliograficas inte- 
ressem devéras o publico ami- 
go do livro. 

CARAPUÇA 

  

  

«Quando: não vivemos de 
acordo com as nossas convic- 
ções do direito e bom senso, 
quando fazemos como os ou- 
tros por medo de sermos con- 
siderados excepcionais ou sin- 
gulares, não somos honestos« 
--exclama Prontice Mulford. 
E di-lo cheio de razão e de 
criterio, O homem honesto re- 
conhece-se precisamente por- 
que vai de encontro aquele 
que os outros se habituaram 
a fazer, conquanto. em oposi.   ção à moral e à sã justiça. 

A 'mulher:-Tens alguma coisa : 

Julgamento 

ua 

Ficou adiado para o proxi- 
mo dial 7, na comarca d'Alber- 
garia-a-Velha, o julgamento 
pork “denuncia caluniosa,, em 
que é réu José Lucas e parte 
acúsadora o Sr. Dr. Santos 
Reis. 

Segundo ouvimos" ao dis- 
tinto advogado Ex. Sr. Dr. 
Manuel de Vilhena parece que! 
ha coisas muito interessantes 
que a seu tempo virão á luz da 
publicidade. 

O tempo 

  

Vai terminar o mez de maio 
que, senão deu as costumadas 
trovoadas, foi fertil em frios, ven- 
tos e chuvas, Oxalá o junho que 

Maria, os pirvos de sanpue 
Dir- 

Ho Ca Dario 
Maria, com seus olhos magundos, 
"Céus espirituais... lavava em pranto 
As largas chagas de Jesus, emquanto 
Ria ao pé um dos Trêz Crucificados 

Semblantes de mulher mortificados 
Escondiam a dôr no casto manto. 
Uma mulher de Hennon chorava a um canto, 
--fogavam sôbre a íúnica os soldados. 

! , ; alva açucena, 
seia no bom seio recolhê-los. 

Alguns riu, brutais, daquela pena... 

Salomé tinha um suor nos olhos belos. 
João fitava a cruz—Mas Madalena 
Limpava a Crito os pés com seus cabelos. 

Gomes Leal 

  

vai entrar, que é o mez da. trilo- 
gia em que a mocidade folga, dan- 
cando e cantando em louvor de 
S.1º Antonio, S, João e S. Pedro, 
seja mais amoroso e quente, para 
que as plantas se desenvolvam e 
criem sob a influencia de boa 
emperatura, 
t 6 + eme 

N. 8.2 do Rosario 

Deve realisar-se no dia 10 do 
proximo niez a festa á S.* do 
Rosario na nossa Igreja, de que 
é o seu juiz o sr. Antonio Afon- 
so da Silva. 

Esta festa é abrilhantada pela 
banda de múzica de Travassô; 
que há muito tempo aqui não 

  

horas, foi agredida por. Ricar- 
do Manuel Maria, na rua da 
Fonte, em frente da viela de 
João Barradas, Albina de Jesus 
uma pobre mulher ja velha que 
É o unico amparo d'um infeliz 
paralítico. 

aparecendo 

Por Angeja 

COBARDIA 
Em 25 do corrente pelas 23 

A mulher gritou sobre ele, 
varias pessoas, 

fáz serviço. 
Haverá missa, sermão, e pro- 

cissão, que percorrerá as ruas 
do costume. 

O Angola e Metro- 

  

pole 
  

A casa Waterbow & Sons, de 
Londres, já pagou a indemnisa- 
ção devida ao Banco de Portu. 
gal, na importancia de 610,392 4j. 
bras, e as demais despezas, 

- O — ue 

Semana da Tunerculose 

  

Termino upe loque lemosnos 
diarios da grande informação, 

a “Semana da Tuberculoser 
em todo O paiz. 

Por esse» motivo, tiveram 
lugar diversos festejos, confe- 
rencias,etc., etc., constituiram- 
se umas tantas comissões, to- 
maram-se umas quantas medi- 
das passou assim a «semanada 
tuberculose», sem que ao me- 
nos despertasse o interesse do 
publico, tão saturado ele es- 
tã já destas semanase destes 
processos de valer às desgra- 
ças sociais. 

* Palavra que tais processos 
nos fazem lembrar o de certo 
cultivador que tendo o plantio 
bastante enfezado por fraque- 
za mandou cortar tudo quanto 
apresentasse sinais de seca- 
gem ou enfermidade em vez 
de, previamente, estercar. a 

terra, arrancar a plantação in- 
teira, 

Com os tuberculosos quasi 
sucede a mesma coisa, Todas 
as iniciativas neste campo pa-       ram na construção de sanato- 

quando sofreu as pancadas. 

a Sr.* Maria de Frossos esposa 
do Sr. João da Marçalina á Do- 
rente desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. à 

  

rindo-se algumas da proesa 
qo homem que sô ataca á 
traição e agride mulheres inde- 
fesas, e, hinguem providenci- 
ou para que o agressor sofres- 
se o castigo do seu repugnan- 
te gesto, muito embora a casa 
do regedor fique a dois passos 
do local onde a mulher cahio 

É o que se vê em Angeja. 
DOENTE 

Encontra-se um pouco doente 

De Mataduços e 
Alumieira 

  

ANIVERSÁRIOS 
Fêz 12 anos no dia 23 do cor- 

rente o menino Manuel Simões 
Morais, filho do nosso prezado 
amigo sr. João Dionizio. 
—Em 30 a Sr* D. Rosa de 

Jesus Marques. 
Tambem no proximo dia 1 

fáz anos em Louroza (Vida Fei- 
ra) o'sr. Rodrigo Gomes Gauti- 
Er 
-— Assim como no dia 4 conta- 

rá mais um ano de existencia na 
(America) a Sr.* D, Elvira Gon- 
galves Duarte, esposa do sr. Fir- 
mino Duarte, e filha amantissi- 
ma do nosso bom amigo sr. Jódo 
Gonçalves Saltão. 
—Egualmente fz anos no dia 

5, e em Cascais, a ménina Dio- 
linda Gomes Gautier. 

À todos os aniversariantes a 
qui aprezentamos os nossos cum- 
primentos, 
PARA OS TUBERCULOSOS 
No dia 18 do corrente os alu- 

nos da escola oficial desta loca- 
lidade, percorreram as ruas dos 
dois lugares angariando donati-   

CHEGADA 
Vindo de Lisboa encontra-se 

na sua vivenda em Angeja o Sr, 
Dr. Mantel da Silva Santos Re- 
is. 

—pDeve realizar-se no dia, 28 
e 29 proximos a festa á Sr.* do 
Carmo no Fontão. 

CASAMENTO 
Casou-se no dia 14 p. p. osr. 

Artur Simões Rebelo com asim- 
patica menina Elisa de Jesus Sar- 
ralheira. 

Aosnoivos desejamos-lhes uma 
vida feliz. 

Particular. 

O Paraiso 
Em frento à Capitania 

AVEIRO 

  

vos para o Sanatorio dos tuber- 
culosos, actos d'esta naturesa são 
dignos de registo. 
—Depois de aqui ter estado 

alguns dias de vizita a sua fami- 
lia, retirou-se para a Capital no 
dia 23 a menina Estefania Rosa 
Ferreira, que fizesse feliz viagem 
é o que desejamos. 

Corespondente 

Trespassa-se 

Uma padaria bem montada 
com mecanicos, aprovada por 
lei, bem localisada, em Mace- 
do de Cavaleiros-Traz-os-Mon- 
tes-em activa laboração. 

Passa-se por os seus proprie- 
tarios não poderem estar á sua 
testa, toda a correspondencia 
deve ser dirigida a: 

1 ALBINO SALDANHA 
ANTIGA MERCEARIA COELHO   rios. Sanatorios, mais sanato- 

rios, muitos sanatorios, dinhei- 
ro para sanatorios! E por es: 
te caminho 
pensa em 

donde saem os tubereulosos, 
que é o selo da miseria, aín- 
da se acaba por ter ce cons- 
truir um sanatorio onde se al- 
bergue toda a familia portn- 

como ninguem 
adubar a «terra» 

FRANCISCO DA SILVA 
FORTE 

Forte no sortido e fraco 

MOS preços 

150, R. Patrocinio, 152 e R. 
Saraiva Carvalho, 129 LISBOA 

Telefone n. “Ti    
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ESPECIALIDADES PRODUCTOS sda diana MARES 

Nacionais || químicos ETA AR e e 
ESTRANGEIRAS FARMACEUTICOS 

R. Conselheiro Nunes da Silva CACIA ne 

Sade x Wllo,s ED es ae 

b;4 % És , 
7 io Cacia 

Encadernações 
Perfeição Rapidez Segurança eta 

Preços modiços 

  

ENCADERNAÇÕES EM OLEADO, GABARDINE, 
PERCALINE, CARNEIRA E CHAGRAN. 
LIVROS COMERCIAIS, DECIONARIOS. LIVROS DE 
APONTAMENTOS, ALBUS, PÁSTAS E TODO O SER- 
VIÇO DE ENCADERNAÇÕES 

Peça amostras e pedidos, a Artur Fernandes. 

Agênte de Publicações-Quintã de Loureiro-CACIA 

—% 

  

        
  

  

Restaurant Floresta 

Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus 

estimados clientes. E" o que mais barato vende. 

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos e tintos 

E' o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, 

e a explêndida CALDEIRADA 

A «Qinginha de Lisboa» tambem aqui se vende sendo 

vor excelencialum aperitivo estomacal e o maior reagente contra 

“ GRIPE 

    

Joaquim Simôis Birrento 

LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO 

  

Gorôas eurnas funerárias 
EDS PES EA ED 

Ninguem compre sem ver os baixos preços do 

  

maior e mais antigo depósito de 

URNAS do aistricto. 

Só vende BARATO 

a Casa Leitão 

de Estarreja 
de fazendas, chales, 
cazemiras, sedas,mo- 

das, artigos de bordar, figurmos, 
sombrinhas, calçado, gramafones e discos etc.   

ECOS DE CACIA 

        

VERMIFEO LAXÁTIVO 
LUSITANO 

Este medicamento absoluta- 
mente inofensivo, que em crean- 
ças, mesmo de tenra idade, quer 
em adultos, é d'um efeito seguro 
é rapido na expulssão destes ver- 
mes intestinaes, 

destruição dos germens que os 
reproduzem. 

Preparador e depositário: 

bem como na 
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Praça-Estarreja 
  

  

Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 
Argentina, America do Norte, França e Africa'e trata de 
toda a documentação legal para estes portos. 

Responde-se a toda a correspondencia. 

Prontidão, - Seriedade e- Economia 
  

A «Construtora» de Móveis 
de Ferro de Avanca 

bp Em
 

lodo Antonio 8. Borges 

  

Grande produção de móveis do 
ferro 

Fornecimento para todos os 
pontos do paíz, a os melhores 
preços do mercado. 

Fabrico soldo, e perfeito. 
Se querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não comprem sem verificar 
o meu favrico 

Consultem preços. 

ABDUL EJO 
Azulejos artísticos e decorativos — A maior 
perfeição em todos os estilos — Cópias fieis 
de: monumentos, assuntos históricos, paisa- 
Ena a gens, fotografias, etc. 
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Farmácia Lusitana —“=DA-- 

CACIA 
ae Ro ENREDO NON A. 

>= DE = — 

Manuel Pedro da Conceição, Filhos 
(Firma registada) 

AVEIRO PORTUGAL 

Premiada em diversas exposiçãis nacionais é estrangeiras — Gran= 

  

lhos concernentes à Arte Grá- 

de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1922 
(Casa Fundada em 1882) 
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memos 

Na TIPOGRAFIA CACIEN- 

SE executam-se todos os traba- 

fica. 

  

  

Todo o nosso conterrâneo re- 
sidente em Lisboa que desejar a 
oublicação de alguma coisa no 
nosso jornal queira dirigir-se ao 
Bêco dos Clérigos, n.º 1.   
  
  
  CLS 

Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lia. 
Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 

      

  

TINTAS -TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS 

Esmalte « Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

| ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 

  

ALVAIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela suz bôa qualidade. 
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